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ATA da 09ª Reunião Ordinária da Comissão Intergestores Regional Serrana 

Aos 29 dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte, às 10 horas e 30 minutos, 

deu- se início, na sede da Secretaria Executiva CIR-Serrana, situada a Av. Euterpe 

Friburguense nº 93, Centro – Nova Friburgo, através de videoconferência a 09° 

Reunião Ordinária da Comissão Intergestores Regional da Região Serrana, contando 

com a presença dos membros da Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro 

(SES) – Sra. Dayse dos Santos Aguiar (Representante de Nível Central Títular 

SES/RJ), Sra. Dayse Muller Fernandes (Representante Suplente de Nível Central 

SES/RJ), Sra. Jéssica Costa Lemos (Assistente da Secretaria Executiva da CIR-S 

SES/RJ), Sra. Claudia Bertolli Ormeli (Coordenarora do NDVS-Serrana SES/RJ), 

Sra. Alcidéa Schuenck Guilande (Representante NDVS-Serrana SES/RJ), Sr. André 

Ramos (Assessor, da Subesecretaria Extraordinária de Assuntos Estratégicos de 

Covid- SES/RJ), Sra. Aline Costa (Técnica; Representante da Assessoria de Assuntos 

Estratégicos de Covid-  SES/RJFernanda Fialho (Coordenação da Área Técnica de 

Saúde das Crianças SAPS/SES/RJ)  Caren (Superintendência de Atenção 

Especializada Controle e Avaliação - SAECA SES/RJ), Do COSEMS/RJ: Sra. 

Solange Cirico Costa (Apoiadora Regional COSEMS/RJ)Das Secretarias 

Municipais de Saúde: Abimael Holanda (Representante SMS de Cachoeiras de 

Macacu), Sra. Vânia Lúcia Vieira Huguenin (Titular SMS de Cordeiro),Márcia 

Teixeira (Representante SMS de Macuco) Sra. Sueli Scotelaro Porto (Suplente SMS 

de Nova Friburgo), Sra. Fabíola Heck (Títular SMS de Petrópolis), Sra. Denise 

Cristina Kronemberg (Suplente SMS de Petrópolis), Sra. Fátima Cristina Coelho 

(Representante SMS de Petrópolis), Sr. Carlos Alberto Pereira da Silva  

(Representante SMS de Petrópolis), Luis Gustavo Manhães daSilva (Titular SMS de 

Santa Maria Madalena) e Patrícia Aragão (Representante SMS de Teresópolis) e 

Michelle Machado Cmpos (Suplente SMS de Trajano de Moraes). A Plenária contou 

com a presença da representação da SES/RJ e de 07Secretarias Municipais de 

Saúde, sendo 03 Secretário(a)s de Saúde, 07 Suplentes/Representantes Oficiais. 

Ficaram sem representação as SMS de: Bom Jardim, Cantagalo, Carmo, Duas 

Barras, Guapimirim, São José do Vale do Rio Preto, São Sebastião do Alto e 

Sumidouro. A Sra. Dayse Aguiar iniciou a reunião saudando e agradecendo a todos 

pela presença, considerando, em atenção à proposta da SE/CIR-Serrana para que a 09º 

Reunião Ordinária fosse realizada de modo virtual através de videoconferência, em 

virtude do cenário atual de Emergência em Saúde Pública, devido ao 

Coronavírus/COVID – 19.I.Apresentação:1. Organização da Rede Assistencial 

para Covid-19, com definição da necessidade e prioridades de leitos compondo o 

Plano Estadual de enfrentamento à Covid-19. Solicitado pela Assessoria de 

Gestão/Gab-SES/RJ.A Sra. Dayse explicou que esta apresentação está ocorrendo em 

todas a regiões do Estado, de modo que os municípios se manifestem à respeito da 

oferta de leitos para o atendimento à Covid-19,principalmente em relação aos leitos 

de UTI, considerando o que os gestores municipais informaram como disponibilidade 

local para compor o Plano Estadual de enfrentamento ao Coronavírus/Covid-19. Em 



seguida, a mesma passou a palavra ao Sr. André Ramos, Assessor da Subsecretaria 

Extraordinária de Assuntos Estratégicos de Covid-19 da SES/RJ, que explicou que 

uma das atribuições da Subsecretaria é realizar o monitoramento dos indicadores que 

compõem o painel de risco e que orientam as decisões relativas às medidas para o 

enfrentamento da pandemia. O Sr.André apresentou o Painel de Indicadores Covid-19 

do Estado,segundo as regiões de saúde, com foco na Região Serrana, enfatizando a 

importância do indicador da taxa de ocupação de leitos, fundamental para avaliar a 

capacidade de assistência à Covid-19 juntamente com os demais indicadores do 

Painel. Desta forma, a informação para o cálculo deste indicador precisa ser o mais 

fidedigna e atualizada possível, razão pela qual a SES adotou diferentes fontes para 

obtenção da informação, além do e-SUS-VE, obrigatório para todos os 

estabelecimentos hospitalares. Em sua apresentação, o Sr. André abordou, também, as 

filas de espera para leitos UTI, em decorrência de outras enfermidades que não a 

Covid-19, problematizando esta demanda, que se apresenta superior àquela por 

Covid.Em relação ao e-SUS-VE leitos, o Sr. André destacou que a Subsecretaria de 

Covid vem observando algumas fragilidades, sendo uma delas a baixa adesão por 

parte dos estabelecimentos quanto ao preenchimento diário das informações e o fato 

de que há poucos hospitais se cadastrando e alimentando o sistema. Outras 

dificuldades se referem a aspectos operacionais do próprio sistema e inconsistências 

nos dados gerados, não tendo havido os ajustes necessários, até a presente data, por 

parte do Ministério da Saúde, que faz a gestão do sistema.Entretanto, o MS ultiliza 

esse sistema para aprovar ou não a solicitação de habilitação de leitos, razão pela qual 

é fundamental que haja o empenho de todos para a utilização do e-SUS-VE. 

Independentemente dos leitos serem habilitados ou não, estas informações são 

necessárias para o censo diário de leitos e cálculo das taxas de ocupação para 

dimensionar a capacidade do sistema de saúde assistir os pacientes que necessitam de 

internação.Na Região Serrana, o município com maior oferta de leitos habilitados 

para Covid-19 é Petrópolis, seguido pelo município de Nova Friburgo.A apresentação 

do Sr. André incluiu o cenário epidemiológico da Serrana, com número de casos e 

óbitos, segundo a semana epidemiológica, as taxas de incidência, de  mortalidade e de 

letalidade, e as taxas de internação. Diante do exposto, o Sr. André propôs fazer um 

check list com os municípios presentes, confrontando as informações sobre 

quantitativo de leitos que estão descritos no Plano estadual, o qual vem sendo 

atualizado e pactuado na CIB RJ. Após as manifestações da plenária, ratificando ou 

retificando o seu quantitativo de leitos no Plano, o Sr. André fez os devidos registros e 

informou que os consolidará, após essa plenária, e enviará a planilha com as devidas 

alterações para a SE CIR, de modo que a mesma seja disponibilizada aos municípios, 

assim como a sua apresentação. A Sra. Dayse aproveitou o ensejo para informar que a 

SAECA se fez presente na plenária, sendo representada pela técnica Sra. Karen 

Areias, que tem acompanhado os processos com as solicitações de habilitação de 

leitos e feito a interlocução junto ao MS. Em seguida, a Sra Sueli, representate da 

SMS de Nova Friburgo, questionou se as informações solicitadas no formulário 

elaborado pela SES sobre censo de leitos incluem os leitos de instituições privadas, 

pois seu município tem informado de um modo geral. O Sr. André explicou que esse 

monitoramento tem o foco sobre a oferta no SUS. Sra. Sueli disse, ainda, que, em 

razão de uma cooperação estabelecida com a Fundação Saúde RJ, no município de 

Nova Friburgo foram implantados mais dez leitos, no Hospital Municipal Raul Sertã. 

Contudo, o município foi informado, pela Fundação, que essa cooperação não terá 

continuidade, compartilhando a sua preocupação com os presentes. A Sra Fabiola 

Heck, Secretária de Saúde de Petrópolis, argumentou que o município está com um 

número menor de leitos do que informado pelo Censo e abordou a questão do 

financiamento dos leitos UTI para Covid, no caso de serem ocupados por pacientes 

não residentes no município. A Sra. Dayse comentou que esta questão remete a uma 

discussão bem anterior da região e remete à Deliberação CIB-RJ n° 6.159/2020, que 

permanece vigente, e que, apesar da necessidade de aprofundamento do diálogo entre 



os municípios da região para tratar da oferta e do acesso aos leitos para Covid 

habilitados pelo MS,no âmbito da região, este diálogo não ocorreu. Também 

permanece a necessidade de que os municípios estejam atentos aos protocolos e suas 

atualizações,às Notas Técnicas e Portarias que tratam dos assuntos relacionados ao 

Coronavírus/Covid-19, pois precisam fazer as adequações necessárias à gestão da 

resposta local, assim como estar constantemente alimentando e atualizando os 

sistemas de informação.Em seguida, a Sra. Karen, técnica da SAECA, questionou as 

informações sobre a habilitação de onze leitos  de UTI no Hospital Clínico de Correas 

HCC,com a solicitação de que estes passem a ser vinculados a outro CNES. A mesma 

esclareceu ao município de Petrópolis que, uma vez que o pedido inicial foi feito o 

para o Hospital de Correas, para que os leitos sejam vinculados a outro CNES, o 

município deverá solicitar uma nova habilitação.Por fim, a Sra Dayse ressaltou que as 

atualizações sobre os quantitativos de leitos pactuados na CIB precisam ser feitas, 

para que sejam ratificados ou retificados, de modo que haja conformidade. Destacou, 

que, sobretudo, é preciso haver uma avaliação geral sobre as demandas de leitos em 

face das demais enfermidades não Covid-19, de modo a reorganizar os serviços em 

relação às prioridades sanitárias. Esta temática deve ser permanente nas pautas 

CIR.II. Pactuação: 1. Atas da 07ºe 08º Plenárias Ordinárias da CIR-Serrana do 

ano de 2020. Os documentos com as transcrições da 07° e 08º reuniões foram 

enviados, aos gestores, via e-mail, através da Secretaria Executiva da CIR, para 

apreciação. Em virtude da não haver quórum mínimo,foram aprovadas ad referendun. 

Os documentos serão submetidos à ratificação na próxima reunião.2. Representantes 

Regionais do Grupo Condutor Regional da Rede Cegonha. Foi pactuada ad 

referendum, por solicitação  do Grupo Condutor Regional da Rede Cegonha, a 

alteração da representação,no referido GC, da Região Serrana, sendo a Sra. Beatriz 

Maia, da Secretaria Municipal de Nova Friburgo, representante titular e a Sra. Daniela 

Fernanda Mariano Quintella, da Secretaria Municipal de Petrópolis, representante 

suplente.II. Informes: 1. Programa de Inovação em Qualificação Médica no 

Âmbito do SUS (SMS de Cachoeiras de Macacu).Informe solicitado pelo Secretário 

Municipal de Saúde de Cachoeiras de Macacu, Sr. José Vicente Raimundo da Silva, através 

do Ofício SMS n° 357/2020, para ciência do colegiado. Desta forma, o Sr. Abimael 

Holanda, representante do município e Coordenador do projeto, apresentou o 

Programa de Inovação em Qualificação Médica no Âmbito do SUS, voltado para médicos 

graduados em curso de medicina autorizado  e/ou reconhecido pelo MEC, ou graduado em 

medicina em instituição de ensino fora do Brasil, com diploma revalidado pelo MEC, de 

acordo com a legislação vigente. Instituído no município de Cachoeiras de Macacu em 

2018,com amparo na Lei nº 13.243 de 11 de janeiro de 2016, que dispõe sobre o estímulo ao 

desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à 

inovação,trata-se de uma metodologia acadêmica que permite a interação ativa com 

consultores especializados, controle e registro de presença eficaz, plataforma dinâmica de 

divulgação de resultados e participação ativa da população. O Sr. Ambimael abordou os 

seguintes componentes; objetivos, metodologia, capacitação médica, modelo de contratação, 

as ferramentas acadêmicas e tecnológicas de qualificação, tendo em vista a melhoria da 

qualificação médica no município. O Sr. Abimael informou que foi enviado à SES um Ofício 

e que esta apresentação foi realizada também na Subsecretaria de Ensino e Pesquisa em Saúde 

da SES/RJ. A Sra. Dayse fez perguntas em relação à instituíção responsável pelo 

desenvolvimento deste trabalho e de que forma foi estabelecida esta parceria junto ao 

município para esta iniciativa.Também perguntou de que forma é contabilizada a participação 

dos profissionais na formação médica, considerando que o programa não substitui a 

residência médica. O Sr. Abimael explicou, que o processo partiu através de uma encomenda 

tecnológica do município de Cachoeiras de Macacu, foram realizadas reuniões entre 

presidentes e  diretoria cinêntífica do Instituto Vital Brasil para discussões sobre as 

possibilidades deste projeto, tendo envista as proposta do projeto, foram  estabelecidas 

parceirias junto ao município de Cachoeiras de Macacu com o Instituto Vital Brasil e uma 

empresa primavada especializada em formação médica. No que se refere a produção de 

conteúdos  são realizados pelo corpo docente no qual são formados por Drs. e professores de 

Instituições parceiras sendo, UNIRIO, UFRJ e UNICAMP, o mesmo reforçou que o referido 



programa é uma qualificação médica no âmbito do SUS, no entanto os participantes do 

Programa recebem uma bolsa de ensino com valores estabelecidos pelo município, possui 

carga horária prática presencial e teórica semipresencial, o plano acadêmico  são de 12 

módulos trimestrais, independentes e por fim a emissão de  certificados, a cada trimestre pelas 

referidas instituições de Ensino Superior. Os certificados são a nível de uma pós graduação no 

tema a qual o profissional esteja matriculado. O Sr. Abimael ressaltou, que Cachoeiras de 

macacu tem feito interlocções com outros municípios da região Serrana e com  a Educação 

Permanente da SES com intenção de abrangência do Programa, e disponibilizou seu contato 

telefônico. A Secretaria Executiva da CIR-Senviará, após esta Plenária, aos municípios, via e-

mail,a apresentação realizada. 2. Revisão do Teto Físico, Financeiro e números de vagas 

de Hemodiálise (SMS de Teresópolis).Informe solicitado pelo Secretário Municipal de 

Saúde de Teresópolis, Sr. Antônio Henrique Vasconcellos da Rosa, através do Ofício nº 

334/2020, no qual  solicita revisão do Teto Físico e Financeiro e do número de vagas para 

hemodiálise. Omunicípio de Teresópoli alega estar ultrapassando o limite orçamentário anual 

conforme os termos da Portaria nº 3.912 de 10 de dezembro de 2018. A Sra. Dayse 

explicouque consultou a SAECA/SES, a qual esclareceu que,desde o ano de 2018,não está 

mais em vigor o Teto Financeiro da TRS e, desta forma, o pagamento é feito mediante 

apresentação da produção. No que se refere à capacidade instaladapara ampliação de vagas, a 

SAECA solicita que o município encaminhe formalmente um ofício para a referida área 

técnica, para apreciação e manifestação. Por fim, a Sra Dayse  informou que o Ofício do 

município, solicitando a pauta na CIR, será encaminhado à área técnica, seguindo os fluxos 

estabelecidos. 3. Informe de Medicamentos na Grade do Componente Especializado da 

Assistência Farmacêutica – CEAF (SMS de Teresópolis). Solicitado pelo Secretário 

Municipal de Saúde de Teresópolis, Sr. Antônio Henrique Vasconcellos da Rosa, através do 

Ofício nº394/2020, informa sobre a falta de medicamentos na Grade do Componente 

Especializado da Assistência Famacêutica – CEAF, nos meses de agosto e setembro. A  Sra. 

Dayse explicou que o Ofício também seguirá o fluxo estabelecido, através do SEI, para que a 

área técnica competentese pronuncie formalmente.4. Licenças Zoom para Atenção 

Primária à Saúde.Informe solicitado pela Sra. Thaís Severino, Superintendente de 

Atenção Primária à Saúde SES/RJ, a partir da mensagem do presidente do CONASEMS, 

O Sr. Willames Bezerra. A Sra. Soalnge, apoiadora regional do COSEMS,fez uma breve 

apresentação.Trata-se da parceria CONASS e CONASEMS firmada com o Zoom Vídeo 

Comunications, que disponibiliza gratuitamente quarenta mil licenças da ferramenta de 

videoconferência Zoom, para apoio dos gestores municipais de saúde na Atenção Primária, 

para enfrentamento da pandemia do Covid-19. A mesma reforçou que foi enviado aos 

municípios, via e-mail,pelo CONASEMS, um ofício para que os mesmos realizem o 

cadastrode um coordenador da Atenção Primária, para que seja responsável por esta licença. 

Cada licença permite a abertura de até 50 salas paralelas. A Sra. Solange informou que a 

SES/RJ e o COSEMS realizarão um treinamento com os municípios, tendo em vista a 

dificuldade dos mesmos em utilizar as licenças com as equipes da APS.A data para o 

treinamento será disponibilizada oportunamente. A apresentação será enviada, via e-mail, aos 

municípios, após a Plenária. 5Apresentação do Núcleo Estadual de Saúde para Prevenção 

da Violência, Promoção da Cultura da Paz e Atenção à Saúde às Vítimas de diversas 

formas de violência no Estado do Rio de Janeiro. A Sra. Dayse informou que a realização 

deste informe foi adiada pela área técnica da SES, na pessoa da Sra. Fernada Fialho. A mesma 

justificou aos gestores e representantes presentes que houve um contratempo e que solicitará 

novamente a inclusãodeste tema na pauta para a próxima Plenária Ordinária da CIR-S.6. 

Informes Vigilância (NDVS).A Sra. Claudia Bertolli, Coordenadora do NDVS-Serrana, 

apresentou as atualizações da Covid-19 no Estado do Rio de Janeiro, com foco no panorama 

da Região Serrana, e o mapa de incidência acumulada de casos confirmados de COVID-19 na 

região diminuiu. Informou também sobre o Monitoramento das Arboviroses, de acordo 

com os dados da apresentaçãorealizada pelo Sr. Mário Sérgio, Superintendente de 

Vigilância Epidemiológica e Ambiental da SES/RJ,na 08º Reunião Ordinária da CIB/RJ e no 

GT VS. No que se refere ao indicador de cobertura de visita domiciliar, destacou que 

os municípios de Duas Barras e Trajano de Moraes conseguiram atingir a meta 

relativa  aos quatro ciclos e os municípios de Guapimirim, Macuco e Sumidouro estão 

próximos de atingi-la. Entretanto, os onze municípios restantes provavelmente não 

terão o mesmo êxito. A Sra. Claudia destacou que a SES/RJ publicou no site 

riocomsaude manuais elaborados pelas Vigilâncias Sanitária e Epidemiológica, com 



orientações de prevenção e controle na retomada das aulas. Reforçou, também, 

lembretes apresentados no GT VS abordando a  entrega do Plano de Contingência às 

Arboviroses (vigência 2020-2022, prazo 31/10/2020); a publicação do Boletim 

Epidemiológico Arboviroses (001/2020- Of. Cir. SES/SVS SEI nº 90- 25/08/2020); 

realização do LIRAa de outubro (Of. Cir. SES/SVS SEI nº 94- 03/09/2020).  

Informou sobre as DANT, reforçando os termos da Resolução SES nº 1.925/2019, 

que trata sobre o COFI-PS. Reiterado o Ofício Circular SES/SVS SEI nº 95 de 03 de 

setembro de 2020, que referenda e atualiza os Ofícios Circulares SES/SVS SEI nº 105 

e 112 de 2019, sobre os repasses financeiros para cofinanciar ações de saúde de 

promoção de saúde, com efeitos financeiros a partir do terceiro quadrimestre de 2019, 

descrevendo as respectivas ações. Informou, também, que os municípios precisam 

realizar um preenchimento de relatório para o Monitoramento dos Núcleos de 

Prevenção de Violências e Promoção da Saúde (NPVS), sendo que o link foi 

disponibilizado através do Ofício Circular SES/SVS SEI nº 103, 24 de setembro de 

2020 e Boletim Epidemiológico 38 – Tentativas e Suicídios na População Idosa do 

Brasil. A sra. Dayse Muller reforçoua apresntação realizada na última reunião da CIB/RJ, 

sobre a cobertura vacinal da região Serrana, com foco na cobertura vacinal acumulada 

por município,tendo em vista a baixa cobertura e casos confirmados de sarampo, por 

município de residência e ano do início dos sintomas -2019 e 2020,com casos em 

Cachoeiras de Macacu, Nova Friburgo, Petrópolis e Teresópolis. A Sra. Soalnge 

reiterou que esta apresentação foi também realizada na Região Serrana junto com a 

Região BIG para abordar a imunização nas regiões. Sra. Dayse Muller explicou que 

essa agenda está sendo ampliada a todo Estado do Rio de Janeiro para tratar deste 

tema de enorme relevância.8. Informe COSEMS. A Sra. Solange Cirico reforçou o que 

Congresso Nacional do CONASEMS, virtual, continua acontecendo com atividades diárias. 

Reforçou também sobre a “Amostra aqui tem SUS”, destacando as ótimas experiências locais, 

sobretudo voltadas ao enfrentamento da Covid-19. Em seguida, informou sobre a roda de 

conversa que será realizada pela Fiocruz na data de hoje,às 14:30, o link será disponibilizado 

no grupo dos gestores,através do aplicativo Whatsapp. Por fim, reforçou que os municípios 

não deixem de incluir em seus Planos de Saúde, na PAS e no Orçamento Municipal os 

recursos extraorçamentários, repassados tanto pelo Ministério da Saúde quanto pela SES/RJ, 

e que a mesma enviou aos gestores, via e-mail, um passo a passo realizado pelo Dr. Mauro 

Assessor Jurídico do COSEMS, para entrar no Portal da Transparência do Estado, e assim 

localizem o recurso transferido ao município, através do CNPJ do Fundo Municipal de 

Saúde.Sem nenhum outro assunto a tratar, a reunião foi encerrada. Eu, Jéssica Costa Lemos, 

Assistente da Secretaria Executiva da CIR/Serrana, lavrei e assinei a presente Ata. Rio de 

Janeiro, 29 de setembro de2020. 

 

Jéssica Costa Lemos 

Assistente/SE-CIR-S 

 

Dayse dos Santos Aguiar 

Representante Titular de Nível Central SES/RJ 


